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PROGRAMA 46

OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
·  (Sérgio) – Olá, amigos da Boa Nova! Voltamos ao seu rádio resgatando cartas recebidas mediunicamente por Francisco Cândido Xavier, confirmando a realidade de que a vida continua além da morte física.

· (Vanda) – A história da mensagem de hoje começa a ser escrita no dia 5 de janeiro de 1985.

· (Sérgio) – Envolve a família Cargnelutti, que aproveitava a folga do final e primeiros dias do ano para desfrutar das belezas da cidade praiana de Santos, juntamente com membros de sua constelação familiar, num total de 13 pessoas.

· (Vanda) – A única exceção era o filho Adilson, então com 25 anos, que não pudera afastar-se dos compromissos profissionais que o prendiam a São Paulo.

· (Sérgio) – Naquele dia 5, porém, por volta das 19h40, um telefonema para a casa vizinha, mudaria drasticamente o clima de descontração e alegria  que envolvia a todos.
· (Vanda) – Tal ligação, atendida por um amigo da família presente dava conta que, ao dirigir-se para um cinema em sua motocicleta com a namorada, Adilson chocara-se com um caminhão coletor de lixo  que, em marcha-ré não se apercebeu da aproximação da moto ganhou rapidamente o centro da rua, provocando a colisão.

· (Sérgio) – Socorridos os acidentados no Hospital São Caetano, a moça salvara-se. Adilson, contudo, viera a falecer em conseqüência das lesões sofridas.

· (Vanda) – A angústia e o desespero, levaram então seus pais a encontrarem o casal Lagorga, cujo drama já relembramos em programa anterior, que os conduz ao Grupo Espírita IDEAL, onde através de seus dirigentes avistam-se 8(oito) meses depois com Chico Xavier, em Uberaba.
· (Sérgio) – Assim, no dia 30 de agosto de 1985, Adilson comunica-se com seus pais, restituindo-lhes parte da paz e da tranqüilidade perdidas naquele fatídico 5 de janeiro.

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Luiz)  – “Querido Papai Wilson e querida Mamãe Assumpta, estou aqui no contentamento de abraçá-los com a nossa Elaine e com os nossos amigos. Papai querido, venho pedir-lhe conformação e serenidade. Não acredite que eu esteja parado no tanque das lágrimas.
A princípio, as minhas dificuldades foram enormes, porque fui colhido de impacto com a Silvinha e temi pela sorte dela, em me reconhecendo estatelado no chão. Não consegui verificar qualquer problema posterior ao atrito das ferragens que me estragaram a moto, porque em meu cérebro sentia-me incapaz de qualquer iniciativa para certificar-me quanto ao acontecimento. Lembrei as preces que minha mãe Assumpta me ensinara na infância e, muito embora minha fé insegura, cedi ao sono que me venceu totalmente. Via-me como num sonho infeliz e sofria na penumbra mental a que me recolhera sem querer.

Por fim, desci as escadarias simbólicas do sono profundo e perdi-me na inconsciência.

Papai Wilson e querida Mãezinha, foi muito grande a minha surpresa quando despertei junto de duas senhoras que interpretei por enfermeiras da casa de saúde e socorro em que, decerto, me haviam internado. Mais algum tempo e vim a saber toda a verdade, com o choro de um menino grande a me tomar as palavras que em vão procurava dizer.

A senhora que me tratava carinhosamente me solicitou com bondade chamá-la por vovó Maria Cargnelutt e a outra se declarou amiga da família a cooperar no reajuste de minhas forças, afirmando chamar-se igualmente Assumpta.

Os dias correram sobre os dias quando chegou o momento em que vi a querida vovó Iracema diante de mim. Uma alegria inexplicável me nasceu do íntimo e transferi-me da tristeza para a esperança. Papai Wilson, acredito que o seu carinho possa imaginar a emoção renovadora que me dominou por inteiro, diante da Vó Iracema que me falava da Bondade de Deus, afirmando-me que o senhor e minha mãe ficariam reconfortados com a minha aceitação, sem ressentimento, de quanto me acontecera. Admiti que ela assim se expressava ao ler os meus pensamentos de vinagre e fogo contra o motorista que me cortara os sonhos e aspirações.

Minhas idéias se renovaram e aqui estou diante de sua bondade e da bondade da mamãe, com a alegria de lhes comunicar que com o tempo me vi unido a outros familiares queridos e aqui estão comigo a Vó Iracema, a tia Vilma e o vovô Angelim para lhes dizer tão alto quanto se possa pedir som e altura às letras silenciosas, que a vida não termina na perda do corpo físico e que a todos nos cabe confiar em Deus que não nos criaria a fim de separar-nos para sempre.

Nossa família está aqui numa linda parcela de fé em nosso futuro e rogo-lhes confiança e alegria.

Pai, o senhor e minha mãe estão acompanhados pelos amigos Bira e D. Edith e por outros companheiros novos da Instituição do Ideal, na qual todos temos encontrado tanto auxílio...

Pois seu filho também aqui se vê rodeado de nobres amizades, a começar pela nossa Mirna que igualmente veio para cá num lance doloroso de provação violenta, seguida de irmãs e irmãos que para mim passaram a fazer parte do meu grupo de familiares espirituais. Cláudia e Lika são irmãs do Ideal que me estendem abençoada afeição e tenho a alegria de saber que a nossa Silvia foi poupada às inquietações do desligamento compulsório do corpo físico. Que ela e nossa Elaine sejam muito felizes são os meus votos.

Tenho o meu coração repleto de sentimentos novos que me fornecem ampla visão da vida e uma compreensão mais adiantada acerca de meus próprios deveres.

Papai Wilson, não chore mais com tanta angústia. Lembre-se de que o seu Adilson ainda é o filho necessitado de sua coragem e de sua resistência nas ocorrências menos felizes do caminho.

Estou transformado. Chego a me sensibilizar ante as preocupações do motorista que nos feriu certamente sem querer e espero que os pais queridos, com a nossa Elaine e com a nossa Silvia me compreendam.

Papai Wilson, um dia virá em que nos reencontraremos numa vida diferente na qual estaremos juntos sem adeus. Ambos fitaremos os novos céus que se nos desdobrarão à vista e trabalharemos unidos para ser úteis aos nossos entes amados. Continuemos na segurança da fé em Deus, e guardemos a nossa tranqüilidade, convencidos de que a morte é um pesadelo que não nos impede de acordar ao clarão da imortalidade.

Agora, não posso continuar, porque a saudade que lhes banha a face com lágrimas constantes igualmente me atinge e a emoção me constringe a capacidade de prosseguir escrevendo...

Mãezinha Assumpta e querido Papai Wilson, agradeçam aos amigos que os acompanham por mim e recebam muitos beijos do filho que, nesta hora, volta a ser criança para lhes entregar o coração.

Muito amor e muitas saudades do filho reconhecido de sempre.

Adilson Cargnelutti.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 1

FAIXA 14

· (Vanda) – APAGANDO DEVAGAR
·  (Luiz)  – “A  princípio, as minhas dificuldades foram enormes, porque fui colhido de impacto com a Silvinha e temi pela sorte dela, em me reconhecendo estatelado no chão. Não consegui verificar qualquer problema posterior ao atrito das ferragens que me estragaram a moto, porque em meu cérebro sentia-me incapaz de qualquer iniciativa para certificar-me quanto ao acontecimento. Lembrei as preces que minha mãe Assumpta me ensinara na infância e, muito embora minha fé insegura, cedi ao sono que me venceu totalmente. Via-me como num sonho infeliz e sofria na penumbra mental a que me recolhera sem querer. Por fim, desci as escadarias simbólicas do sono profundo e perdi-me na inconsciência.

· (Sérgio) – Novamente o torpor característico da morte, segundo Allan Kardec, se confirma na reconstituição de Adilson.

· (Vanda) – O dado é recorrente em todos os casos por nós apresentados até agora.

· (Vanda) –  COMEÇANDO A ACORDAR.
·  (Luiz) – “Foi muito grande a minha surpresa quando despertei junto de duas senhoras que interpretei por enfermeiras da casa de saúde e socorro em que, decerto, me haviam internado. Mais algum tempo e vim a saber toda a verdade, com o choro de um menino grande a me tomar as palavras que em vão procurava dizer”.
· (Sérgio) – O despertar de Adilson também se deu num dos vários estabelecimentos hospitalares existentes nas dimensões anexas à nossa.

· (Vanda) – Necessário frisar, porém, que se o morrer é comum a todos, o desencarnar é processo lento, ajustado às condições de cada espírito quando da morte de seu corpo, no que tange ao conhecimento prévio da realidade extra-física, a forma de desencarnar-se.
· (Vanda) – NADA É POR ACASO. 
·  (Luiz)  – “A senhora que me tratava carinhosamente me solicitou com bondade chamá-la por vovó Maria CargneluttI e a outra se declarou amiga da família a cooperar no reajuste de minhas forças, afirmando chamar-se igualmente Assumpta. Os dias correram sobre os dias quando chegou o momento em que vi a querida vovó Iracema diante de mim. Uma alegria inexplicável me nasceu do íntimo e transferi-me da tristeza para a esperança. Papai Wilson, acredito que o seu carinho possa imaginar a emoção renovadora que me dominou por inteiro, diante da Vó Iracema que me falava da Bondade de Deus, afirmando-me que o senhor e minha mãe ficariam reconfortados com a minha aceitação, sem ressentimento, de quanto me acontecera. Admiti que ela assim se expressava ao ler os meus pensamentos de vinagre e fogo contra o motorista que me cortara os sonhos e aspirações.

· (Sérgio) – A reação de Adilson em relação ao acidente que o vitimara não poderia ser outra: revolta contra o motorista desatento. 

· (Vanda) – Na verdade, todos os acontecimentos que assinalam o fim de uma jornada na dimensão física acontecem de forma inesperada. 
· (Sérgio) –  Como ponderam os espíritos superiores em “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”, se nosso desencarne não deve se dar naquele momento ou daquela forma, alguma ação da espiritualidade alterará o curso do acontecimento, ou inspirando o que se encontre ameaçado ou aquele que poderá ser o agente do desfecho infeliz.
· (Vanda) – MANIFESTA SOLIDARIEDADE.
· (Luiz) – “Seu filho também aqui se vê rodeado de nobres amizade, a começar pela nossa Mirna que igualmente veio para cá num lance doloroso de provação violenta, seguida de irmãs e irmãos que para mim passaram a fazer parte do meu grupo de familiares espirituais. Cláudia e Lika são irmãs do Ideal que me estendem abençoada afeição e tenho a alegria de saber que a nossa Silvia foi poupada às inquietações do desligamento compulsório do corpo físico. Que ela e nossa Elaine sejam muito felizes são os meus votos”.

· (Sérgio) – A reunião de espíritos afins nos processos de reintegração às realidades espirituais é freqüentemente citada em mensagens recebidas por Chico Xavier.
· (Vanda) – Muitos não apenas se juntavam aos trabalhos de resgate, mas também de apoio psicológico e emocional dos recém chegados ao Plano Espiritual.
· (Sérgio) – Dos nomes citados por Adilson, Mirna Lagorga e Cláudia Galassi, já tiveram a historia de suas mensagens por nós contadas aqui.

· (Vanda) – DIVULGUEMOS A VERDADE. 

·  (Luiz) – “Tenho o meu coração repleto de sentimentos novos que me fornecem ampla visão da vida e uma compreensão mais adiantada acerca de meus próprios deveres. Papai Wilson, não chore mais com tanta angústia. Lembre-se de que o seu Adilson ainda é o filho necessitado de sua coragem e de sua resistência nas ocorrências menos felizes do caminho”.

· (Sérgio) – Como já enfatizado em outros casos por nós abordados, as reações de descontrole emocional dos encarnados repercutem nos desencarnados em processo de readaptação e refazimento nos estabelecimentos a que geralmente estão abrigados.

· (Vanda) – Daí a necessidade das mensagens procedentes das regiões espirituais se tornarem conhecidas, para que os que se abalam com as inesperadas perdas de entes queridos se conformem, aceitem e aproveitem da experiência reparatória a que estão sendo submetidos, extraindo delas lições construtivas.
· (Vanda) – DA VERDADE NASCE A LUZ. 

·  (Luiz) – “Estou transformado. Chego a me sensibilizar ante as preocupações do motorista que nos feriu certamente sem querer e espero que os pais queridos, com a nossa Elaine e com a nossa Silvia me compreendam”.

· (Sérgio) – Jesus nos ensina que a verdade é o único caminho para nossa libertação.

· (Vanda) – No caso em questão, a luz do entendimento permitiu a Adilson vencer a revolta contra o motorista citado no começo de sua carta, substituindo-a pela compreensão e compaixão. 

· (Sérgio) – Tal reação, por certo, é indício da condição espiritual do jovem que não se permitiu cristalizar na mágoa que leva ao rancor, que retarda a evolução espiritual.

· (Vanda) – ACREDITANDO NO AMANHÃ.
·  (Luiz) – “Papai Wilson, um dia virá em que nos reencontraremos numa vida diferente na qual estaremos juntos sem adeus. Ambos fitaremos os novos céus que se nos desdobrarão à vista e trabalharemos unidos para ser úteis aos nossos entes amados. Continuemos na segurança da fé em Deus, e guardemos a nossa tranqüilidade, convencidos de que a morte é um pesadelo que não nos impede de acordar ao clarão da imortalidade”.

· (Sérgio) – Este é um dos grandes diferenciais da Doutrina Espírita: a certeza lógica e objetiva de que além da vida continuar, haveremos todos de nos encontrar nas dimensões invisíveis.

· (Vanda) – De uma forma ou de outra, considerando-se que nos aguardam faixas espirituais compatíveis com nossa realidade interior, equilibrada ou desarmonizada pelas ações egoístas assumidas na vida de relação.

· (Sérgio) – É preciso, portanto, buscarmos nossa iluminação interior identificando, controlando e dissipando do nosso íntimo o egoísmo milenar que só se erradicará com doses maciças de amor prático e praticado.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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FAIXA  16
· (Sérgio) – Na seqüência das abordagens acerca da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, traremos hoje mais uma página recebida por Chico Xavier, do poeta Epiphânio Leite.

· (Vanda) – Trata-se de versos a um companheiro de lutas, brilhante cavaleiro dos ajustes medievos com quem partilhou alegrias e reveses, há precisamente seis séculos, e que encontrou, presentemente, na condição de pedinte, enfermo e relegado à via pública, depois de múltiplas aventuras em que se complicou nas experiências e ideais do campo afetivo.

· (Luiz) – “Lembro-te rico e nobre... O peito hirsuto e forte... /Empinas o corcel dominante na pista... /Nos jogos medievais, tudo o que mais se avista/É a força de teu braço e a graça de teu porte!...

Mas abusas do amor, de conquista em conquista, /Filhas, esposas, mães arrastas para a morte... /Quanto luto e aflição, sem que nada te importe!.../E o corpo se te esvai e sem que o ouro te assista...

Achas, desencarnado, as vítimas de outrora, /O remorso te assalta o coração que chora.../Tudo o tempo envolveu em espessa neblina!...

Reencontrei-te, hoje, enfim, mendigo em longa prova./Louva, porém, os Céus... Na dor que te renova, /Sublimarás o amor para a ascensão divina!...”

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL

CD 1 

FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

